
H{'f/I/tW.f do 16" ( ·""nn'.fSflllrtwlt'lrtI ti" f . ",OIl/n!flj.:1lI Salmdor-III li! ti 0- dI! num;" d(' 199" 

substânCias tóxicas produzidas destacamos as desttuxlnas, um 
clclodepslpeptideo elUCidado por Tamura, (1964) e Suzukl (1966' . 
A tOXina produzida "In vllro" pelo fungo MelarhizlUm ams,., f.,e varo 
amsolJhae utlhzando o método descrtto por Kodatra (1961) I' Roberts 
(1966) fOI adiCionada a dieta de Antlcarsia gemmatalls de 3" fnstar, 
as quais foram mantidas sem alunentação por um período de 24 
horas . Após oste porrada, os Insetos foram submetidos a 5 
tratamcntos 1) dieta anlflcml + desHuxlna; 2) dieta artlhclal + 
beflleno; 3) dieta artifiCial + acetato de etlla, 4) dieta artlhClal + 
agua destilada, 5) dieta artificial + conk:hos do lungo na concentração 
de 10 ' 'ml. O cont role fOI realizado empregando· se dieta artlhclal 
sem adlcão de nenhum compos to. Todos os tratamentos foram 
realizados com 40 Insetos e Igual número no controle. Observou se 
rOIClção ahmentar no grupo mantido em dieta artifiCial + destruxlna; 
tMnbém fOI vellflcado uma mortalidade de 10%, 53%, 90%, nas 
24,48 e 72 horas respectivamente. Nos outros tipoS de tratamentos 
não ocorreu nenhuma alteração no hábito alimentar, nem tampouco 
mortalidade de Insetos. 
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Os produtos naturais proventeflles de plantas tem Sido 
usados na busca sistemátiCa de font es alternativas aos produtos 
SintétiCOS para o con trole de pragas . Estudos realizados pela 
EMBRAPA I MILHO e SORGO para avaliação do efeito por contato 
e;ou Ingestão de monoterpenos elou monoterpef"IÓldes revelaram Que 
as pragas, S. oryzae e o S. ze8mBlS foram sensíveiS ao l ,8-clncol 
entre outros monoterpenos também ativos. Em continUidade a esses 
estudos verthcou se que uma das lontes naturais desse monoterpeno 
está no óleo essencml das folhas do eucahpto E. globulus, o qual 
contém 78 % de 1,8·clneo!. Esse óleo essencial fOI testado contra 
as pragas em estudo . O teste conSistiU na utilização de frasco de 
Vidro com capacidade de 2 L vedado com folha de alumlt ,,, c com 
tampa rosQueável. No tntertor do frasco fOI colocado !o .porte de 
alame de aço para sustentai um Vidro do relógiO com peso conheCido . 
Sobre o Vidro de rel6gl0 101 colocado o óleo essenCial previamente 
pesado (@ 60 m9) e deixado para evaporação ti temperatura ambiente 
em atmos fera homogenelzada atravós de agitador magnétiCO. Logo 
aClfrta do Vidro de relógiO fOI suspensa gaiola de arame contendo 20 
In se tos adultos. O teste fOI e f e tuado com três repetições, 
acompanhado por testemunha. Após um período de 24 horas o frasco 
fOI aberto e o resultado observado revelou mortahdade para 88 % 
das pragas de S. oryzae e 87 % de S . zeamais. 
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o Sllophilus oryzae e o Sltophtlus zeam81S, comumente 
c hamados de ca run cho do arroz e caruncho do milho , 
respectLvilmente, são pragas Importantes de grãos armazenados. 
Neste trabalho avahou·se a ação por contato elou por Ingestão do 
óleo essenCial de E. globulus, como fonte natural do 1,8 clneol , 
sobre as pragas S. oryzae e S. zeamms, em con tinUidade aos estudos 
Ifllnados pela EMBRAPA I MILHO e SORGO na busca de produtos 
nilturalS como alternativa aos InsetiCidas SintétiCOS Os testes de 
açilo por contato foram realizados Impregnando-se papel de filtro 
com so luções do óleo essenCial, diluído em acetona . Por sua vez os 
testes de ação por Ingestão elou contato loram reahzados aplicando
se as meslllas soluções sobre os grãos de trigo. Foram testadas as 
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concentrações (óleo essenCial' acetona) de 10:0 ; 8 :2: 6 :4 ; 4 :6 ; 
2:8; 1:9 e O: 1 O, medidas em gotas, sendo que uma got a do óleo 
essencial corresponde a 20 mg . Em todos os testes 20 Insetos foram 
confinados em 3 repetições e, avaliados quanto ao efeito "knock 
down", e a persistência dos efeitos após um período de exposição 
de 06; 24 e 48 horas. Para o S. oryzae na avaliação de 48 h do teste 
com Ingestão elou contato revelou que o óleo essenCial do E. globulus 
fOI efiCiente para 76 % das pragas até a dose 2:8 (óleo 
essenc.al :acetonal. No teste por contato em papel de filtro O óleo 
essencml do E. globulus apresentou monalldade para 93 % das pragas 
na dose 6:4 (óleo essenclal:acetona). Por outro lado, a avaliação de 
48 h do teste de Ingestão elou contato para o S. zeamsls revelou 
que o óleo essencial do E. globulus fOI efiCiente para 83 % das 
pragas até a dose de 2:8 (óleo essenclal:acetona). O teste de contato 
em papel de filtro apresentou mortalidade para 89 % das pragas 
com o E. globulus na dose 4 :6 lóleo essenclal:acetona). 
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O percevejo do abacaxI I ThlastocoflS laetusl é uma praga dlswburda 
por toda a região AmazôflIca, causando danos às folhas e frutos, 
redUZindo slgnlflcaltvalllente a produção . Pela ausênCia de 
Informações desta espéCie na região de RIO Branco, conduzIu ' se um 
expertmcnto em 93/94, repetLdo em 94/95, no Campo Expertmental 
da EMBRAPA-ACRE, no dehneamento de blocos ao acaso, com 5 
repetições. Os tratamentos (vartedadesl foram: Cabeça de onça (ABR-
21. Senador GUiomard (SNG·3" OUlnarl {SNG·2) .e AIO Branco (RBR-
11 . Em cada parcela, medindo 4 ,5m X 5m, contendo 54 plantas 16 
Ilnhasl de cada variedade, foram reahzadas contagens semanais do 
número de flInfas e adultos em 10 plantas das duas hnhas centraiS . 
Com a média mensal dos valores populaCionais, determinou-se a 
flutuação populacional da praga, realizando uma análise de regressão 
Itnear e correlação, entre estes valores e os das vartávels climáticas 
no período. Por meio da análise de vartãncia conjunta e aphcação do 
Teste de Tukey 15%1. obteve·se a diferenciação das vartedades 
quanto a preferênCia do ataque do Inseto, e dentro de cada uma, a 
preferênCia quanto a estrutura da planta atacada. Os resultados 
apontaram PiCOS populaCionaiS de adultos e ninfas nos meses de 
abril e dezembro, sendo que as ninf as apresentaram outro PiCO em 
ou tubro. A população de ninfas e adultos apresentaram correlação 
negativa com a umidade relativa , sendo que a de ninfas apresentaram 
ainda correlações negativas com a precipitação plUVial e temperatura 
• e pOSitiva com a Insolação. O Inverso ocorreu com os adultos para 
estas três ultimas vattávels . A variedade SNG-3 fOI a Que apresentou 
o melhor comportamento dentre as vartedades; com menor número 
de plantas atacadas por nmfas e adultos e menor número de Indivíduos 
nas folhas . Porém não dlfeflu das variedades RBR-2 e SNG-2. quanto 
ao ataque das nlOfas na coroa e nos frutos . Além, de apresentar a 
maior população de adultos nos reben tos, dentre as variedades 
estudadas. 
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A Cydia pomonella é uma das pragas mais Importantes da 
maCieira em todo o mundo . Orlglnátta da Eurásia, está estabelecida 
em todas as áreas que cultivam maçã, excetuando o Japão, parte 
da China, Coréia e BraSIl. No BraSil, somente as publicações mais 
antigas cl1am a Cydla como praga da maçã. O monitoramento dessa 
espéCie na região produtora de maçã do BraSil IflIciou em 1982. Os 
pttmelfos exemplares foram capturados em outubro de 1991 nas 


